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Aplicada são de responsabilidade dos autores e não 
representam necessariamente a perspectiva da Cons-
cienciologia Aplicada ou da Associação Internacional 
para a Evolução da Consciência – ARACÊ. Estão 
expostos à crítica e debate, propiciando o desenvolvi-
mento da ciência Conscienciologia. A reprodução dos 
trabalhos é permitida, desde que citada a fonte.

Maioridade. Chegando à sua maioridade de existência, 
a Revista Conscienciologia Aplicada tem a grata satisfação de 
trazer os leitores 8 artigos inéditos de temas variados, passando 
pela Intrafisicologia, Parapedagogia, Reeducaciologia, Tanato­
logia, Conviviologia, Grafopensenologia e Serenologia.

Debatologia. É também uma conquista chegarmos  
a esta edição com 4 artigos de temas que foram apresentados 
ainda incipientes no Fórum Debatologia, outros 2 apresenta­
dos no Fórum de Serenologia, e mais 1 artigo originado das 
pesquisas pessoais durante o curso Pesquisologia Aplicada.  
A apresentação da pesquisa, mesmo em estágio inicial, associa­
da às devolutivas dos participantes do evento, podem ser grandes 
motivadores para o autor produzir sua gescon.

Dívidas. Esta edição inicia com o artigo “Dívidas: re­
flexões sobre o endividamento financeiro e consciencial”, 
de Lia Tedesco, apresentando temática sobre as dívidas em 
geral, financeiras ou outras, explorando a figura do devedor  
e do credor, pela perspectiva do Direito e do paradigma cons­
ciencial, analisando possíveis causas do endividamento, com 
casuística de comportamentos observados no exercício pessoal 
da magistratura. 

Docência. A autora Karina Borges, no artigo “Autor re­
ci clagens a partir da docência conscienciológica” aprofunda 
a reflexão quanto às autorreciclagens promovidas a partir do 
voluntariado na docência conscienciológica itinerante por mais 
de uma década, destacando 11 pontos geradores de crise de 
crescimento pessoal, propiciando reflexões e aceleração evolu­
tiva em função dos ganhos recinológicos. 

Serenocentrismo. Em “Técnicas evolutivas centradas 
no serenismo”, Walter Almeida apresenta novas abordagens 
técnicas visando possibilitar a condição intraconsciencial de 
serenidade, contribuindo com o holopensene reurbanizador 
planetário, ao formular os neoconceitos: paraengrama autoas-
sistencial, paraengramoterapia e a técnica da consciencionização, 
ferramentas facilitadoras das recins e da formação de neossi­
napses serenológicas.

Reeducaciologia. Novos horizontes de aprendizados 
são expostos por Grace Borges em “Reeducação Emocional 
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para Qualificação da Interassistência”, demarcando a importância de compreender e reeducar as 
próprias emoções no incremento da interassistência, a partir das dificuldades nas interações cotidianas, 
lugar de emergência dos travões emocionais a serem trabalhados e ao mesmo tempo de autopesquisa 
e de autoenfrentamento sadio.

Tanatofobia. Sílvia Facury traz suas autovivências no artigo “Entender a Continuidade da 
Vida: Caminho para a Superação da Tanatofobia” pelo enfoque do paradigma consciencial, descre­
vendo seu autoenfrentamento dos medos patológicos e infundados que a acometiam desde a infân­
cia, especialmente o medo da morte. Ao investir em projeções lúcidas e na autopesquisa, desmitifica  
a tanatofobia, alcançando autossuperação e conquista de maior maturidade.

Prevenção. Com o tema “Aspectos Conscienciológicos Preventivos do Assédio Moral”, Tâ­
nia Somariva aborda o assédio moral em contexto conscienciológico, pela perspectiva da Seriexologia 
e da Paradireitologia, propondo prevenções. Apresenta noções de especialistas em Vitimologia e da 
legislação vigente, levantando hipóteses de o assédio moral ser fenômeno pluriexistencial envolvendo 
inter­relações grupocármicas.

Grafopensenidade. Com autoexemplarismo, Fátima Silveira em “Gargalo da Escrita Tarís­
tica” assume o travão pessoal da produção escrita, ao se reconhecer intermissivista e ficar consciente 
da necessidade de retribuição com publicação das próprias experiências como legado gesconário aos 
novos colegas intermissivistas, bem como para si mesma nas próximas ressomas, indicando o valor da 
grafopensenidade.

Serenosfera. No artigo “Autoconscientização da Autoessência Serenológica”, Virginia Sibon 
discorre sobre a possibilidade de existir serenismo incipiente na consciência em evolução e que pode 
ser despertado pela conscin pré­serenona ao estudar as características dos Serenões e a Serenologia de 
modo continuado, favorecendo a autoconscientização da autoessência serenológica, a autopensenização 
cosmovisiológica com autocatálise evolutiva. 

Leiturofilia. Desejamos aos nossos leitores pleno aproveitamento das diversas temáticas apre­
sentadas. Boa leitura!
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